
Dados do IBGE atualizados recentemente mostram que 

a área plantada de café vem caindo substancialmente 

nos últimos anos. Em 2009, ano de referência da última 

pesquisa da instituição, o Brasil tinha 2,14 milhões de 

hectares, o que signifi ca uma queda de 8% sobre o 

espaço ocupado pelo café há cinco anos, em 2006. 

A Conab, que tem dados mais atualizados, estima que 

a área plantada em produção no Brasil deve cair para 

2,06 milhões de hectares em 2011/12, depois de ter 

chegado a 2,17 milhões em 2008/09, apresentando uma 

linha de tendência declinante. Enquanto isso, a produção 

(ainda segundo a Conab), oscilou nos últimos seis anos 

entre 36 e 43 milhões de sacas, trazendo uma linha de 

tendência positiva. 
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A área plantada, segundo o IBGE, vem diminuindo 

substancialmente há mais de vinte anos; atingiu 

2,93 milhões de hectares ao fi nal dos anos 80 e caiu 

fortemente após a crise de preços de 1991/92, chegando 

a 1,92 milhão de hectares em 1995. Recuperou-se nos 

anos seguintes, mas voltou a cair gradualmente a partir 

de 2002, quando uma nova crise de super-produção e 

preços baixos abateu-se sobre o setor. 

Um fator importante a ser observado é o aumento da 

concentração da área plantada nas regiões tradicionais do 

Sudeste.  As nove principais mesorregiões produtoras do 

Sudeste, que respodiam por 48% em 1990, aumentaram 

esse percentual para 65% em 2009. De 1990 até 2009, 

a área plantada no Brasil caiu 27%, tendo caído apenas 

2% nas regiões tradicionais, e 50% nas não-tradicionais. 

20



21

O termo “tradicional” aqui denota as principais regiões 

produtoras, em volume produzido, e não considera sua 

história; não inclui o Paraná, por exemplo.

O aumento do custo registrado a partir de 2002, com a alta 

no dólar (que afeta insumos e maquinários) e o aumento 

do salário mínimo, pôs um freio às ambições de expandir 

áreas plantadas; e o crescimento da produtividade 

permitiu aos cafeicultores aproveitarem melhor suas 

propriedades, produzindo a mesma quantidade em 

espaço menor.

A população cafeeira (número de pés)  em produção por 

sua vez decresceu para 5,56 bilhões de pés em 2011/12, 

após ter atingido a marca de 5,77 bilhões em 2008/09, 

segundo dados da Conab.

A Revista do Café entrou em contato com agrônomos 

das principais regiões cafeeiras do país e identifi cou as 

grandes tendências existentes no segmento produtivo. 

 

Observa-se em toda parte pouca disposição para 

investimento em novas lavouras, por várias razões: o 

crédito rural, apesar de abundante, está comprometido 

com a manutenção das atuais plantações, e o que sobra 

tem sido usado para aquisição de equipamentos, melhora 

da infraestrutura das fazendas e renovação dos cafezais. 

Em todas as regiões, produtores tem feito recepa, 

esqueletamento, ou mesmo substituição de plantas por 

variedades mais produtivas e resistentes. 

Há ainda um problema importante no setor cafeeiro 

que usa mão-de-obra familiar: a não-renovação dos 

proprietários. Grande parte da nova geração, os fi lhos dos 

cafeicultores, não estão seguindo os passos do pais.

A recuperação econômica do país abriu oportunidades 

de empregos mais atraentes nos centros urbanos, com 

renda mais estável, além da proximidade de serviços de 

lazer, educação e saúde. As difi culdades de comunicação 

(telefone, internet e tv) ainda existentes no meio rural 

também leva os jovens a procurar as cidades.

A mão-de-obra também tem se tornado mais cara e 

mais difícil de encontrar nas regiões cafeeiras. O salário 

mínimo aumentou, os trabalhadores se tornaram mais 

exigentes e os sindicatos e autoridades trabalhistas têm 

atuado com muita severidade. 

Além disso, alargou-se entre os produtores, mesmo entre 

os mais humildes, a consciência de que podem obter 

melhores preços para seu café através do aprimoramento 

da qualidade, o que os leva a investir, nesse escopo, os 

poucos recursos sobrantes, em vez de usá-los, como 

antigamente, em aumento da área plantada.



As divisões 
geográfi cas usadas 

pelo IBGE 
Além das tradicionais, estado e município, a instituição 

trabalha com os conceitos de: mesorregião, que engloba 

uma região com características geográfi cas similares, 

dentro do mesmo estado;  e microrregião, uma divisão 

menor, nucleada pelo centro urbano mais importante 

e cidades adjacentes, sempre no mesmo estado. Nos 

mapas coloridos desta edição, mostramos as divisões 

por microrregiões. 
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No segundo maior estado produtor, todas as microrregiões 

registraram aumento de produtividade, sobretudo nas 

áreas de conillon. Nova Venécia, por exemplo, principal 

microrregião produtora de conillon do Espírito Santo, 

registrou um salto de 56% em sua produtividade, que 

passou de uma média de 17 sacas por hectare para 26 

sacas por hectare. A área plantada de Nova Venécia 

mesmo caindo 2% no período, de 79,6 para 77,9 mil 

hectares, viu sua produção aumentar de 1,2 para 2 

milhões de sacas em 2009. 

A microrregião de Colatina passou por uma transformação 

igualmente notável. Apesar da queda de 15% na área 

plantada, que caiu de 61,95 para 52,73 mil hectares, a 

produção saltou de 789 mil para 1 milhão de sacas, alta 

de 31%; a produtividade passou de 13 sacas para 20 

sacas por hectare.

Afonso Cláudio, por sua vez, na mesorregião chamada 

Central Espírito-Santense, registrou o maior recuo na 

área plantada, de 19%. Segundo Valcir Moreira Pago, 

secretário de Agricultura de Afonso Cláudio, muita gente 

abandonou a cultura do café e passou a investir em 

pecuária, eucalipto ou inhame, produtos que possuem 

boa saída na região. Houve também um movimento 

forte de renovação de lavouras, com produtores 

No Espírito Santo, cai a área, aumenta produção
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substituindo as lavouras velhas por variedades mais 

modernas. Além disso, diz Pago, há escassez de obras 

na região, em virtude da grande quantidade de obras 

acontecendo em todo o estado. “Só a nossa prefeitura 

tem R$ 14 milhões em obras”. A região vizinha de Santa 

Teresa, englobada na mesma mesorregião, também 

assistiu queda no plantio de café, com produtores 

investindo em fruticultura, sobretudo a uva e atividades 

ligadas ao turismo, que é bem forte nesta bela região

de montanhas.

Entretanto, mesmo com a queda na área plantada, 

Afonso Cláudio viu sua produção crescer 9%, para 835,9 

mil sacas em 2009, com sua produtividade média subindo 

de 12 para 16 sacas por hectare.

Minas Gerais aumenta sua participação
Em Minas Gerais, as principais microrregiões, em produção 

e área plantada, são: Varginha, São Sebastião do Paraíso 

e Alfenas, no sul de Minas; Manhuaçu, na Zona da Mata; 

e Patrocínio, no cerrado mineiro.

Dessas cinco microrregiões, a que apresentou maior 

mudança foi a zona de São Sebastião do Paraíso, onde 

a área plantada caiu 17% desde 2006 e a produção 

também vem caindo substancialmente (42% de queda 

em 2009, na comparação com a safra de 2006).

Segundo João Bosco Minto extensionista agropecuário da 

Emater local, a região de S.S.do Paraíso realmente tem 

enfrentado problemas graves que vem colocando em 

risco a viabilidade da cafeicultura da região.  O principal 

deles é o custo de produção, já identifi cado por diversos 

órgãos (a Conab, por exemplo), como um dos mais 

altos do país. Este fator somou-se a outro: a demanda 



por terras para plantio de cana-de-açúcar. Minto conta 

que muitos produtores abandonaram suas lavouras de 

café  e arrendaram terras para o cultivo de cana. “Só na 

região de Altinópolis, aqui perto, houve redução de 3 mil 

hectares na área de café num curto espaço de tempo”.

A Zona da Mata não registrou queda na área plantada de 

2006 até agora. E desde 1990 a 2009, a Zona da Mata 

foi a região onde se registrou o maior aumento na área 

São Paulo perde espaço

plantada, de 13,5%. De 2002 a 2009, foi também a única 

que realmente ampliou sua área plantada, em 3%, para 

199,2 mil hectares. 

Considerando o estado como um todo, Minas Gerais 

continua ampliando seu espaço na produção brasileira de 

café. Em 1990, as lavouras mineiras representavam 33% 

da área total de café no Brasil; em 2009, esse número 

salta para 47%.

O estado de São Paulo continua perdendo área de 

café, dando sequência a um movimento histórico que 

vem desde os anos 70. Em 1990, as lavouras paulistas 

ocupavam uma área correspondente a 19,3% da área 

total no país; em 2009, esse percentual cai para 8%. A 

área plantada em São Paulo caiu de 567 mil hectares em 

1990 para 172,11 mil hectares em 2009, queda de 70%.

De 2006 até 2009, São Paulo perdeu 23% de sua área 

cafeeira; as microrregiões que mais sofreram perdas 

nesse período foram a de Ourinhos (-48%), Marília 

(-60%), Adamantina (-31%) e Bauru (-36%). Apenas 

Franca apresentou crescimento; entretanto, segundo 

técnicos da Cocapec (Cooperativa de 

Cafeicultores e Agropecuaristas de 

Franca) entrevistados pela Revista do 

Café, este não foi tão grande como 

mostram os números ofi ciais, porque 

houve mudança de metodologia, o 

que distorceu os dados. Os técnicos 

da Cocapec estimam que esse 

crescimento não passou de 10%. A 

área de abrangência da Cocapec, que 

engloba 13 municípios, sendo 3 em 

Minas, era de 40 mil hectares em 2000 

e passou para 44 mil ha em 2010.
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Bahia, cai área no extremo-oeste
A microrregião de Porto Seguro, no sul-baiano, registrou 

forte aumento, de 24% em área, e 61% em quantidade, 

de 2006 para 2009, tornando a principal área cafeeira da 

Bahia, produzindo 669 mil sacas em 25,6 mil hectares. 

Seabra, no centro-sul do estado, também apresentou 

um forte crescimento, de 16% na área e 51% no volume 

produzido, de 2002 a 2006.

No extremo-oeste baiano, houve recuo de 12% na 

área e 10% na produção, entre 2006 e 2009, com esta 

última alcançando 548 mil sacas em 2009. Na principal 

microrregião do extremo-oeste, Barreiras, houve um 

recuo de 16% na área plantada desde 2006. Barreiras 

continua, porém, campeã nacional em produtividade, 

calculada em 45 sacas por hectare para 2009.  


